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Introdução 
 
A Mata Atlântica brasileira estendia-se ao longo de toda a 
faixa litorânea. Contudo, com a ocupação irrestrita do seu 
território, houve um intenso processo de devastação, 
levando à formação de fragmentos, muitos sob a tutela 
das unidades de conservação, cuja função consiste na 
manutenção da qualidade ambiental.  Para tanto, a 
formação de ligações entre os diferentes fragmentos é 
essencial para permanência da diversidade biológica.  
Assim, o presente trabalho pretendeu verificar a 
aplicabilidade das abelhas Euglossinas para avaliação da 
conectividade funcional de áreas fragmentadas, a partir do 
levantamento de abundância e riqueza dessas abelhas em 
fragmentos florestais nos limites da Área de Proteção 
Ambiental, APA do Pratigi, Baixo Sul da Bahia. A utilização 
dessas abelhas se justifica pelo papel que elas 
desempenham junto a várias famílias botânicas, atuando 
como expressivos polinizadores. 
 

Resultados e Discussão 
Para a avaliação de conectividade funcional, 55 abelhas 
foram coletadas com rede entomológica e marcadas com 
caneta de tinta atóxica, sendo que uma abelha foi 
recapturada a 2,6 Km de distância do seu local inicial de 
coleta. Para o levantamento da riqueza e abundância, 
foram realizadas coletas com armadilhas odoríferas, que 
permitiram capturar 139 abelhas Euglossinas, conforme a 
tabela 1. 
 
Tabela 1. Número de machos de Euglossina coletados 
através de armadilhas aromáticas em três fragmentos de 
Mata Atlântica da APA do Pratigi. 

 
 
A análise estatística revelou similaridade entre os índices 
de riqueza (Fig.1) e abundância (Fig.2) entre os 
fragmentos, provavelmente devido à sazonalidade das 
espécies de Euglossina (AGUIAR et al., 2014). 
 
 

Figura 1. Curva de rarefação (1000 simulações), em 
função da abundância, para determinação da riqueza de 
espécies de Euglossina, em três remanescentes de Mata 
Atlântica, da região Sul da Bahia.  

   
 
Figura 2. Ordem de abundância da comunidade de 
abelhas Euglossinas em três fragmentos de Mata 
Atlântica, da APA do Pratigi, Baixo Sul da Bahia. 1-
Euglossa cordata (Linnaeus); 2-Eulaema atleticana 
Nemésio; 3- Eulaema nigrita Lepeletier. 
 

 
 

Conclusões 
 

O estudo demonstrou que as abelhas Euglossinas, em 

particular a espécie Euglossa cordata, conseguem 

transpor áreas abertas, revelando a relação existente entre 

os fragmentos, condição imprescindível para ampliar a 

oferta de espaço, recursos e troca gênica, fatores que 

minimizam as chances de extinção da biodiversidade.   
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